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RESUMO 

O Turismo Rural e as Experiências Turísticas são elementos diferenciadores para a 

competitividade e o desenvolvimento dos territórios rurais, proporcionando aos turistas a 

oportunidade de interagir com a vida rural e as tradições locais, e permitir que a população 

residente se envolva na atividade turística. Nesta linha de pensamento, o presente estudo tem 

como objetivo analisar o desenvolvimento das ilhas de Santiago, Santo Antão e Fogo (Cabo 

Verde) ao nível do Turismo Rural e da sua relação com as Experiências Turísticas. Utilizou-se uma 

metodologia qualitativa, com aplicação de entrevistas semiestruturadas a diversos agentes 

turísticos das três ilhas. A investigação concluiu que as ilhas possuem um grande potencial para 

o Turismo Rural e experiências turísticas, enfrentando desafios como acessibilidades, promoção, 

equipamentos e recursos. O Turismo Rural, aliado às Experiências Turísticas, não só permite que 

os turistas conheçam a cultura e as paisagens locais, como também contribuam para o 

desenvolvimento da economia local, reforçando o sentimento de pertença e gerando empregos. 

Assim, acredita-se ser necessário planear e desenvolver estratégias que conciliem o crescimento 

económico e a preservação ambiental, para garantir um desenvolvimento sustentável das ilhas.  

Keywords:  Turismo Rural; Experiência Turística; Turismo Sustentável; Turismo Cultural; Cabo 

Verde. 

 

1. INTRODUÇÃO  

A influência e o contributo do Turismo Rural têm-se tornado cada vez mais visíveis, seja na 

revalorização dessas áreas e dos seus produtos endógenos, seja como nova alternativa 

financeira, na permanência ou chegada de novos habitantes, no desenvolvimento de redes, na 

qualificação dos produtores, no resgate das tradições e na valorização da história de qualquer 

país à volta do mundo (Weyland et al., 2021). No entanto, o Turismo Rural enfrenta desafios 
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políticos, sociais e económicos que exigem planeamento e soluções adequadas que assegurem 

um desenvolvimento sustentável. Estas mudanças são indispensáveis para minimizar os desafios 

gerados pelo turismo de massa e os problemas enfrentados pelas áreas rurais, como o declínio 

da agricultura e o êxodo da camada juvenil (Cunha et al., 2020; Godinho, 2004; Pereiro, 2018). 

A experiência turística tornou-se uma vertente essencial, com turistas a procurarem atividades 

que resultem em experiências marcantes. O Turismo Rural (TR) oferece uma diversidade de 

atividades culturais, desportivas, gastronómicas, entre outras, o que permite ao turista viver e 

criar suas próprias experiências. Cabo Verde, à semelhança de outros pequenos países insulares, 

tem-se posicionado como um destino turístico exótico e autêntico. Neste contexto, o TR ganha 

espaço, posicionando Cabo Verde como um destino diversificado e competitivo. 

A necessidade de uma estratégia sustentável para o desenvolvimento do turismo em Cabo Verde, 

que amenize os problemas ambientais e sociais gerados pelo turismo de sol e mar nas ilhas de 

Boa Vista e Sal, e que inclua as demais ilhas, tem levado o governo a considerar novas estratégias. 

Uma dessas estratégias é o Turismo Rural, com a criação de uma legislação específica (Estrela et 

al., 2017; Ministério do Turismo 2018; Boletim Oficial, 2019; Rosário 2020). Assim, a presente 

investigação tem como principal objetivo analisar o desenvolvimento turístico das ilhas de 

Santiago, Santo Antão e Fogo em termos de Turismo Rural e a sua relação com as Experiências 

Turísticas.  

O artigo encontra-se estruturado em quatro partes para além da introdução. Uma revisão de 

literatura com alguns conceitos teóricos que permitem contextualizar o tema do estudo, a 

metodologia da investigação, a apresentação dos resultados e, por último, as conclusões.  

 

2. REVISÃO DA LITERATURA  

2.1. Turismo Rural 

O Turismo Rural tem sido considerado, pelos governantes, como uma estratégia eficaz para 

salvaguardar as zonas rurais em territórios de baixa densidade populacional. Contudo, existem 

ainda desafios a ser ultrapassados, sendo o principal deles o de preservar a autenticidade e o 

património cultural dessas localidades, enquanto se oferece um turismo que vá de encontro aos 

desejos do turista, sem afetar o modo de vida dos residentes locais, permitindo uma convivência 

saudável e benéfica para ambos. Além disso, o Turismo Rural deve incentivar às práticas 

sustentáveis que respeitem o meio ambiente e fortaleçam a economia local, contribuindo para a 

revitalização das comunidades rurais e a preservação do seu modo de vida tradicional (Gomes, 

2017; Kastenholz et al., 2014; Kastenholz & Figueiredo, 2012; Pereiro, 2018; Rosalina et al., 2021). 

Ao longo dos anos, algumas mudanças têm ocorrido no Turismo praticado nas zonas rurais, tanto 

a nível social, político como económico e que se têm revelado, não só necessárias, como 

fundamentais enquanto novas opções para fazer frente ao Turismo de massa e combater os 

problemas que os espaços rurais vêm enfrentando, entre os quais: o declínio da agricultura, a 
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perda de mão-de-obra devido ao êxodo da camada mais jovem, o envelhecimento da população, 

a necessidade de preservar a paisagem rural, a necessidade de manter um equilíbrio ambiental 

saudável e proporcionar a sobrevivência económica de milhares de famílias (Kastenholz et al., 

2014; Mesquita, 2009; Pereiro, 2018). No entanto importa salientar que o Turismo não deve ser 

visto como um instrumento milagroso de revitalização de qualquer área rural remota que sofra 

de falta de alternativas, dado que nem todas as zonas são consideradas atrativas enquanto 

destino turístico e carecem de recursos financeiros suficientes para restaurar o seu tecido 

económico (Kastenholz & Figueiredo, 2012; Marques, 2018)  

Uma dessas mudanças passa pelo conceito do Turismo Rural, que evoluiu, abrangendo novas 

perspetivas. Originalmente centrado na hospedagem rural, expandiu-se para incluir experiências 

relacionadas com a natureza, a agricultura e os modos de vida locais. Neste sentido, segundo a 

Organização Mundial do Turismo trata-se de toda a “Atividade turística em que a experiência do 

visitante está relacionada com os produtos, atividades na natureza, agricultura, estilos de vida e 

culturas rurais, pesca e Turismo de vistas” (UNWTO, 2019, p. 35)  

Apesar dos grandes contributos do Turismo para as zonas rurais, autores como Kastenholz 

(2014), Sá (2017) e Saramago (2021) alertam para a necessidade de se projetar um turismo 

sustentável, seja a curto e longo prazo, para estas áreas, pois, em muitos casos, o turismo tem-

se tornado uma atividade prejudicial, que explora o meio ambiente e a cultura local, danificando 

a biodiversidade e o desenvolvimento das comunidades locais. A fim de evitar tais situações os 

autores referenciados afirmam ser necessário desenvolver formas de turismo, que não só 

mantenham os recursos naturais, mas que também contribuam para a melhoria da qualidade de 

vida dos habitantes da região. Outros desafios enfrentados pelo TR são a sazonalidade, a falta de 

mão-de-obra qualificada, as dificuldades na abertura de empreendimentos turísticos, a 

inexperiência dos operadores turísticos e a falta de capacidade das agências governamentais 

locais e das comunidades rurais em criar estratégias para a promoção e o desenvolvimento desta 

tipologia de turismo (de Souza & Dolci, 2019; Kastenholz, 2013; Lewis et al., 2021; Pereiro, 2018).  

Diante dos desafios mencionados e dos demais que venham a surgir, frutos da evolução do 

Turismo nas zonas rurais, é crucial que os responsáveis políticos e os diversos stakeholders 

desenvolvam medidas baseadas em princípios de sustentabilidade, como equidade, holismo, 

conservação, responsabilidade e integração. Estas medidas visam impulsionar o potencial das 

áreas geográficas, incluindo a criação de experiências turísticas que envolvam turistas, residentes 

e produtos locais, e garantam a preparação dos espaços rurais para receber turistas, promovendo 

um desenvolvimento sustentável e uma interação equilibrada entre turistas e a comunidade 

anfitriã (Kastenholz et al., 2014; Santos, 2008; Serra et al., 2021; Solha, 2019). 

2.2. Experiências Turísticas em Zonas Rurais  

Ainda há pouco tempo, o território rural era visto apenas como um lugar para a agricultura, 

abastecimento das cidades e visitas a parentes. Hoje, porém, tornou-se um refúgio turístico, 

atraindo turistas experientes motivados por uma variedade de expectativas e benefícios, 



 

 
 

376 Congresso Internacional de Turismo – ITC´24 

Universidade Técnica do Atlântico 

restauradoras e significativas: experiências de natureza, paisagens, pessoas, comida típica, 

produtos locais, tradições autênticas, ritmo lento, intimidade, tranquilidade e reconexão consigo 

mesmo. Como consequência, o território rural reestruturou a sua oferta e tornou-se um produto 

turístico, permitindo a criação de experiências próprias, o que levou ao surgimento de um novo 

conceito de experiência turística no meio rural (Kastenholz et al., 2020; Moreira & Reis, 2017). 

Para Kastenholz et al. (2012) a experiência turística é uma realidade complexa que é vivida tanto 

pelos turistas como pelos residentes locais, da qual também fazem parte os recursos locais, as 

infraestruturas e a típica oferta do Turismo Rural, coordenadas por uma organização de gestão 

do destino, no seio de um sistema lato de forças económicas, culturais e sociais. Segundo Eusébio 

et al. (2017) a experiência turística rural caracteriza-se por apresentar atividades agrícolas que 

são oferecidas em áreas rurais onde os turistas podem participar e ter um contacto mais 

profundo com as culturas rurais, como visitas guiadas a campos agrícolas, onde podem ser 

fornecidas explicações sobre a agricultura típica da região e os visitantes podem até ser 

convidados a participar em atividades de colheita de produtos agrícolas, entre outras. Ao 

procurar experiências nas zonas rurais, o turista pretende, de acordo com Borges e Silva (2019, 

p. 6282) “experimentar as suas peculiaridades, a culinária, a hospedagem numa propriedade 

rural, a forma de produção, o consumo dos produtos agropecuários ou artesanais, vindos 

diretamente do seu produtor, e também o contacto com a natureza, mas com predileção pela 

vista cénica modificada pela produção rural”. 

São essas atividades que tornam a experiência do turista rural significativa e lhe permitem 

aprofundar os seus conhecimentos sobre o artesanato típico e até mesmo aprender, 

experimentar ou auxiliar no seu processo produtivo (Eusébio et al., 2017). Os mesmos autores 

sugerem que a experiência turística no meio rural permite um contacto mais próximo do turista 

com a vida rural e os costumes ancestrais, significando que se reconstroem as origens de uma 

região ou país em que tal experiência cria um espaço de conhecimento cultural. 

Para que o Turismo Rural e as Experiências Turísticas em zonas rurais sejam positivas e 

minimizem os impactos negativos, é crucial adotar a sustentabilidade (Fong et al., 2017; 

Kastenholz & Figueiredo, 2012; Torres-Moraga et al., 2021). Esta iniciativa trará benefícios 

sociais, culturais, económicos e ambientais de longo prazo. Os autores ressaltam ainda que é 

essencial a conscientização das comunidades locais e dos stakeholders sobre a importância da 

sustentabilidade e a implementação de práticas turísticas responsáveis, como a conservação da 

cultura local e dos recursos naturais e a melhoria da qualidade de vida dos residentes. 

Em síntese, as experiências turísticas em zonas rurais têm sido cada vez mais valorizadas, tanto 

na oferta, quanto na procura, isto porque ao se envolverem nas atividades quotidianas e 

utilizarem os recursos locais, os turistas promovem a economia local e a conservação do 

património natural e cultural. Por sua vez, os residentes ao compartilharem o seu conhecimento 

e habilidades, não só geram riqueza, como também reforçam a sua identidade cultural e o seu 

vínculo com o território. 
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2.3. Turismo Rural em Cabo Verde 

Conhecido como o lar da "Rainha dos pés descalços" e como o país da morna, Cabo Verde é um 

arquipélago composto por dez ilhas, cada uma carregando uma identidade cultural única. Esta 

diversidade é fruto da rica herança da miscigenação deixada pelos colonos e povos africanos que 

passaram pelo país, tornando Cabo Verde um verdadeiro paraíso para aqueles que procuram 

experiências autênticas e Turismo Rural. Cabo Verde tem nove ilhas habitadas que oferecem uma 

variedade de paisagens, desde praias de areia dourada, até montanhas vulcânicas imponentes. 

Com uma taxa média de crescimento de mais de 8% ao ano, o turismo tem-se tornado numa das 

maiores fontes de crescimento económico de Cabo Verde. No entanto, a sua falta de 

sustentabilidade é notória, principalmente nas ilhas onde as especificidades do turismo não são 

o de Sol e Mar, como é o caso das ilhas de Santiago, Santo Antão e Fogo, em que o foco é o 

Turismo de Natureza e o TR (Estrela et al., 2017; Ministério das Finanças, 2019; Rosário, 2020). 

À semelhança de muitos países insulares e de pequena dimensão, Cabo Verde tem procurado 

afirmar-se como um destino turístico exótico e autêntico. É neste contexto, que o TR vem 

ganhando espaço e posicionando Cabo Verde como um destino diversificado e competitivo. No 

que diz respeito ao TR, Santiago, Santo Antão e Fogo são as ilhas onde esta vertente se encontra 

mais desenvolvida, isto porque são as ilhas onde se encontram os recursos endémicos, 

paisagísticos e naturais e as que possuem também uma diversidade de produtos que podem 

contribuir para o desenvolvimento desta tipologia de turismo, como por exemplo a agricultura, 

a floresta, a pecuária, a pesca, a gastronomia, a observação da fauna e da flora, passeios em 

ambiente ecológico, visitas a parques, reservas naturais e a centros interpretativos, entre outras 

atividades em terra e mar (Carvalho, 2010; Ministério das Finanças, 2019). Neste sentido, pode 

dizer-se que Cabo Verde é muito mais do que sol e praia. 

 

3. METODOLOGIA  

O presente estudo tem como principal objetivo analisar o desenvolvimento turístico das ilhas de 

Santiago, Santo Antão e Fogo em termos de Turismo Rural e de Experiências Turísticas. 

Definiram-se como objetivos específicos: i) Analisar o desenvolvimento do Turismo Rural nas 

ilhas de Santiago, Santo Antão e Fogo; ii) Analisar a oferta de Experiências Turísticas nas ilhas de 

Santiago, Santo Antão e Fogo; iii) Analisar a relação existente entre o Turismo Rural e as 

Experiências Turísticas nas ilhas de Santiago, Santo Antão e Fogo. Em termos metodológicos, a 

pesquisa adota uma abordagem qualitativa, com aplicação de entrevistas semiestruturadas. O 

guião da entrevista foi estruturado em duas partes de modo a dar resposta aos objetivos 

específicos da investigação. A primeira parte incluiu questões que permitem identificar o perfil 

do entrevistado, designadamente, dados sociodemográficos (género, idade, habilitações 

literárias, área de formação, e o tempo que desempenha o cargo e o tipo de entrevista. A segunda 

parte comporta 17 questões sobre Turismo Rural (TR), Experiências Turísticas e Turismo Rural 

versus Experiência Turística que se encontram subdivididas em três grupos. O Grupo I (TR) é 
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constituído por sete perguntas; o Grupo II (Experiências Turísticas) é constituído por quatro 

perguntas; e o Grupo III (TR versus Experiência Turística) é constituído por seis perguntas. 

As entrevistas realizaram-se entre 8 de abril e 27 de maio de 2022, em dois formatos. Uma parte 

foi realizada virtualmente (via zoom e por email) e outra parte presencialmente, tendo sido 

entrevistadas pessoas de diferentes cargos e funções das ilhas de Santiago, Santo Antão e Fogo. 

A amostra do estudo é constituída pelo Técnico da Direção Geral de Turismo de Cabo Verde, por 

4 guias intérpretes de Santiago, Santo Antão e Fogo, pelo gerente do Atelier Mar e responsável 

pela criação dos conteúdos para a oferta das Experiências Turísticas, e por 6 dirigentes dos Hotéis 

Rurais das ilhas em estudo. Assim, realizaram-se 12 entrevistas válidas para o estudo, com uma 

distribuição equitativa pelas ilhas (quatro em cada ilha). Após a transcrição das entrevistas, 

recorreu-se ao tratamento dos dados, com recurso ao Software de análise qualitativa ATLAS.ti .  

 

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

No que diz respeito ao perfil dos entrevistados, a maioria tem entre 30 e 60 anos (83%) e são 

todos do sexo masculino. Quanto à educação, quatro pessoas possuem ensino secundário, sete 

têm licenciatura e um tem doutoramento. As áreas de formação são diversas, com destaque para 

Gestão de Empresas Turísticas e Planeamento Turístico. Ainda, relativamente à experiência 

profissional, dois guias-intérpretes têm 17 anos de experiência e dois têm 20 ou mais anos. O 

técnico de turismo trabalha na área há 22 anos e os gerentes de hotéis têm entre três e 20 anos 

de experiência no setor. Os pontos que se seguem apresentam os resultados obtidos com vista a 

dar resposta a cada um dos objetivos específicos da investigação. 

4.1. Análise do objetivo OE1  

A entrevista feita ao Técnico de Turismo de Cabo Verde, teve como finalidade dar resposta ao 

primeiro objetivo definido da investigação (OE1 - Analisar o desenvolvimento do TR nas ilhas de 

Santiago, Santo Antão e Fogo). 

Questionado sobre qual o posicionamento, as potencialidades, as ações, os desafios e os projetos 

futuros para o desenvolvimento de um Turismo Rural Sustentável nas ilhas de Santiago, Santo 

Antão e Fogo, o Técnico de Turismo respondeu: “a nível do TR, o arquipélago posiciona-se em tês 

principais vertentes: cultural, agroturística (os turistas participam nas atividades turísticas diária) 

e gastronómica (acaba por ser incluída dentro da vertente cultural).” No entanto, afirma que o 

TR em Cabo Verde é um setor que se encontra numa fase inicial,  

“introduzido com o objetivo de diversificar as ofertas turísticas e trazer o desenvolvimento 

turístico mais próximo das populações e locais turísticos”. E explica também que “neste momento, 

as ilhas que têm maior vocação turística para o segmento do TR são as ilhas de Santo Antão, 

Santiago e Fogo”.  
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Se comparado à Europa, o entrevistado afirma que Cabo Verde está atrasado, “mas estamos 

perante um processo”. Em relação à ausência de dados estatísticos detalhados para este setor 

em específico, explica que “neste momento estamos a trabalhar a conta satélite do turismo que 

é precisamente o que irá retratar os impactos e também fornecer os dados estatísticos de todo 

esse processo de desenvolvimento do TR.” Quanto às dificuldades o Técnico de Turismo responde 

dizendo que “As nossas fragilidades são a acessibilidade, a formação, a consciencialização da 

população para a valorização do turismo e criar todo o mecanismo de financiamento dessas 

economias para o desenvolvimento do TR”. 

No que diz respeito ao objetivo específico, OE1 - Analisar o desenvolvimento do Turismo Rural 

nas ilhas de Santiago, Santo Antão e Fogo, verifica-se, que apesar do TR em Cabo Verde se 

encontrar numa fase inicial, trata-se de um turismo que se destaca em tês principais vertentes: 

cultural, agroturística e gastronómica e que tem como principais objetivos a diversificação das 

ofertas turísticas existentes, para além do turismo de massa (Sol e mar), o desenvolvimento e a 

valorização das zonas rurais de cada uma das ilhas em análise, Santiago, Fogo e Santo Antão. É 

importante realçar que se comparado à Europa o TR em Cabo Verde encontra-se numa fase 

embrionária, carecendo de dados estatísticos e leis específicas. Esta análise reforça os estudos 

de Kastenholz (2014), Martins (2012), Mesquita (2009) e Pereiro (2018) os quais afirmam que o 

turismo se tem transformado em uma das estratégias para estimular o desenvolvimento das 

zonas rurais em todo o mundo e acrescentam, ainda, que as mudanças ocorridas no turismo 

praticado nas zonas rurais se mostraram, não só necessárias, como fundamentais enquanto 

novas opções para fazer frente ao turismo de massa e combater os problemas que os espaços 

rurais vêm enfrentando. Destacam-se a necessidade de garantir a sustentabilidade ambiental 

saudável e proporcionar a estabilidade económica de milhares de famílias, a decadência da 

agricultura, a escassez de mão-de-obra como consequência da emigração da população mais 

jovem, o envelhecimento da população, e a necessidade de manter intacta a paisagem rural.  

Apesar de se encontrar em uma fase embrionária o TR nas ilhas de Santiago, Fogo e Santo Antão 

tem enfrentado os mesmos desafios ou fragilidades apontados na literatura (Cunha et al., 2020; 

Godinho, 2004; Mesquita, 2009; Pereiro, 2018; Lewis et al., 2021) como por exemplo a falta de 

qualificação da mão-de-obra em lugares onde os residentes não estão familiarizados com a 

prestação de serviços, muito menos com as atividades regulares de turismo, dificuldade em abrir 

empreendimentos turísticos, falta de cooperação interindustrial, fundos de 

investimento/financiamento limitados ou de infraestruturas turísticas de baixa qualidade. 

De referenciar, das nove ilhas habitadas de Cabo Verde, apenas Santo Antão, Santiago e Fogo 

têm maior propensão turística para o segmento do TR, facto que corrobora com alguns autores 

(Figueiredo, 2012; Kastenholz et al., 2014; Marques, 2018). Os mesmos autores salientam que 

nem todas regiões com TR têm capacidade para receber turistas e que o turismo não se trata de 

um instrumento milagroso de revitalização de qualquer área rural remota que sofra de falta de 

alternativas e nem se trata de uma solução infalível, dado que nem todas as zonas possuem 

recursos financeiros suficientes e à sua disposição para tornar o turismo numa solução para 
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restaurar a economia e que nem todas as regiões rurais serão consideradas atrativas enquanto 

destino turístico. 

A preocupação com a sustentabilidade do turismo nas zonas rurais, por parte das autoridades 

políticas cabo-verdianas corrobora a ideia de autores como Serra et al. (2021) e Kastenholz (2014) 

que defendem que, para que o TR seja sustentável, é necessário o envolvimento e a participação 

da comunidade local, dos agentes políticos e demais stakeholders no processo de planeamento 

e gestão turística, para que o mesmo possa trazer benefícios económicos e sociais, contribua 

para a valorização do património cultural e ambiental das diversas localidades e minimize os 

impactos negativos. 

4.2. Análise do objetivo OE2  

O segundo grupo de entrevistas foi aplicado aos guias intérpretes das ilhas em estudo, Santiago, 

Fogo e Santo Antão, e ao responsável pelo Atelier Mar e do projeto Rota das Aldeias Rurais nas 

ilhas de Santo Antão e Fogo, com o intuito de dar resposta ao segundo objetivo desta 

investigação (OE2 - Analisar a oferta de Experiências Turísticas nas ilhas de Santiago, Santo Antão 

e Fogo). 

Questionados sobre se as ilhas em estudo oferecem experiências turísticas, e em caso afirmativo 

deveriam identificar: quais as experiências oferecidas e as mais procuradas; quais as maiores 

dificuldades enfrentadas; e o grau de sensibilização dos stakeholders envolvidos acerca da 

importância das experiências turísticas. Os entrevistados responderam dizendo que “sim, as três 

ilhas possuem potenciais enormes no que diz respeito, tanto ao TR, como à pratica de 

Experiências Turísticas”. Ainda, de acordo com os testemunhos, das experiências existentes 

algumas já são consolidadas e podem ser realizadas de duas formas, espontâneas ou 

programadas, e outras encontram-se em progressão.  

“Por exemplo na ilha de Santiago a experiência é muito à volta das lides do campo, agricultura, 

irrigação, cuidar dos animais e apanha da lenha”. “A nível de experiência turística, a ilha do Fogo 

é mais conhecida por ser uma ilha de caminhada, mas também existem outras ofertas a nível 

histórico, geológico, botânico e de biodiversidade”, bem como, “pesca desportiva, visitas para a 

preparação e degustação do café, prática de agricultura no Mosteiro e degustação de pratos 

típicos da ilha e do país”.  

Em relação a Santo Antão, a ilha mais montanhosa de Cabo Verde e onde a oferta do TR e das 

Experiências Turísticas,  

“está mais consolidada, o segredo para o sucesso e sustentabilidade das experiências está na 

criação de conteúdos. Estas são diversificadas, pois para “Além da caminhada temos outros tipos 

de modalidades, tais como o trecking, o agroturismo, onde dentro do alojamento os turistas 

podem andar a cavalo; podem ajudar uma família na colheita de batata-doce, de 

banana…turismo habitacional fishing e o snorkeling”.  
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A questão da sensibilização “é bastante complexa. Os agentes locais não estão ainda bem 

sensibilizados para a importância que a experiência turística tem para as suas comunidades”. 

Quanto às dificuldades na oferta de experiências aos turistas  

“pode-se apontar a falta de preparação e de treino das comunidades para receber esses turistas 

e a falta de perceção acerca desta potencialidade pois não conseguem nem imaginar que pode 

se tratar de um produto turístico, quanto mais trabalhar nesta vertente de fazer catalogação, 

inventariação, promoção… Temos a barreira da linguagem”. 

Relativamente ao objetivo específico OE2 - Analisar a oferta de Experiências Turísticas nas ilhas 

de Santiago, Santo Antão e Fogo foi então possível averiguar que é possível, sim, a oferta de 

Experiências Turísticas e que existe uma variedade de experiências a serem vividas nas três ilhas 

em análise, Santiago, Fogo e Santo Antão, sendo que algumas já estão consolidadas e outras em 

progressão. Dos quatro guias-intérpretes entrevistados todos afirmaram oferecer experiências 

aos turistas, de entre as quais caminhadas, trekking, escaladas, contemplação das paisagens, 

experiências agroturísticas, excursões, degustação. Segundo os entrevistados, estas experiências 

encontram-se entre as mais oferecidas e procuradas nas ilhas em análise. Os mesmos afirmaram 

ainda que as experiências oferecidas podem ser feitas de forma espontânea ou programada pelos 

guias-intérpretes em acordo com a comunidade e com o próprio turista. Abrahams (1986) aborda 

esta duas possibilidades ao afirmar que existem dois tipos de experiência: as que derivam 

diretamente do fluxo da vida quotidina, com pouca ou nenhuma preparação explícita, e as que 

são planeadas e procuradas, nas quais as pessoas se preparam e têm um papel ativo em todo o 

processo. Pode-se afirmar que a ilha de Santiago oferece aos turistas Experiências Turísticas 

bastante diversificadas. Os turistas podem visitar as paisagens naturais, as praias, as aldeias, 

participar em atividades de lazer, como excursões e caminhadas, visita ao património histórico e 

cultural, degustação, experiências agroturísticas (participação nas colheitas, lida do campo e dos 

animais), entre outras. Em Santo Antão, por ser a ilha mais montanhosa de Cabo Verde, os 

turistas também podem usufruir de Experiências Turísticas variadas, tais como trekking, camping, 

visitar parques naturais, entre outros. Finalmente, a ilha do Fogo oferece aos turistas 

Experiências Turísticas tão diversificadas quanto as das outras ilhas. Os turistas podem desfrutar 

de vistas panorâmicas, visitar aldeias locais, explorar grutas, praticar mergulho e desportos 

náuticos, fazer excursões e escaladas tendo como foco principal a subida do vulcão. Esta 

variedade de ofertas de experiências, tendo em conta as especificidades de cada uma das ilhas, 

está em concordância com o pensamento de Selstad (2007), que caracteriza a experiência 

turística como uma imensa variedade de atividades e com múltiplas vertentes. 

De entre as experiências em progresso está a criação de conteúdo para a promoção e realização 

de experiências, baseando-se em contos ou em produtos tradicionais das ilhas (projeto iniciado 

na ilha de Santo Antão e Fogo) de modo, não só a garantir a visibilidade das zonas rurais em 

declínio ou com pouca visibilidade, bem como a sustentabilidade das mesmas. A preocupação 

por parte das entidades turísticas em criar novas experiências, de modo a corresponder às 

expetativas dos turistas, vai de encontro ao estudo de Oh et al. (2007, p. 119), quando afirma 
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que se “justifica que as entidades que oferecem serviços turísticos desenvolvam atividades que 

proporcionem experiências aos consumidores”.  

Pode-se também perceber que, apesar das entidades turísticas (a população, os agentes 

turísticos e os agentes políticos responsáveis pela área do turismo) terem uma ideia da 

importância das Experiências Turísticas para o desenvolvimento turístico das ilhas de Santiago, 

Fogo e Santo Antão, falta, ainda, de acordo com os guias intérpretes entrevistados, uma certa 

consciencialização e sensibilização. Os entrevistados em questão apontam como exemplo a falta 

de formação académica, cívica e também política, a necessidade de os próprios políticos 

aprenderem a ver potencialidades nessas comunidades, a necessidade de se investir em serviços 

de transporte para facilitar o acesso das pessoas aos locais turísticos, a falta de promoção das 

atrações turísticas locais e a falta de equipamentos para os guias intérpretes. A construção de 

novas infraestruturas turísticas e a melhoria das já existentes contribuirão para melhorar o 

turismo em todas as suas vertentes. 

Os resultados obtidos estão em conformidade com o defendido por Richards (2011), Kastenholz 

et al. (2014), Mateiro (2018) e Kastenholz et al. (2020) quando referem a necessidade de 

consciencialização acerca da importância e dos cuidados que se deve ter na oferta das 

Experiências Turísticas nas zonas rurais. Se bem desenvolvidas, as Experiências Turísticas podem 

proporcionar benefícios económicos a todos os stakeholders envolvidos. Para isso, é necessário 

olhar para o turismo de uma forma mais sustentável, promovendo o desenvolvimento 

económico, mas também protegendo o meio ambiente e promovendo a inclusão social. Para tal, 

é essencial que o planeamento e a gestão destas experiências sejam rigorosos, nomeadamente, 

na avaliação dos impactos dos mesmos e na forma como estes são controlados. Somente assim, 

é possível garantir que as Experiências Turísticas sejam desenvolvidas de forma responsável e 

considerem todos os interesses envolvidos. 

Esta análise permitiu também concluir que apesar de existirem muitas similitudes entre as ilhas 

no que diz respeito às paisagens e aos tipos de Experiências Turísticas oferecidas, como por 

exemplo as excursões, caminhadas e contemplação da natureza, as experiências vividas pelos 

turistas acabam sempre por serem diferentes, pois cada ilha tem a sua própria identidade e, 

portanto, cada experiência turística é única e inimitável. Cada ilha oferece aos visitantes uma 

atmosfera ímpar, que não pode ser replicada em outro lugar, tornando cada experiência 

incomparável. Estas constatações estão alinhadas com Ooi (2005) que defende que cada 

experiência turística é única e que depende dos backgrounds sociais e culturais das pessoas, das 

atividades e do ambiente físico, bem como dos significados sociais incorporados nas atividades. 

4.3. Análise do objetivo OE3 

O terceiro grupo de entrevistas foi aplicado aos gerentes dos hotéis das ilhas em estudo, 

Santiago, Fogo e Santo Antão, com o intuito de dar resposta ao terceiro objetivo desta 

investigação (OE3 - Analisar a relação existente entre o Turismo Rural e as Experiências Turísticas 

nas ilhas de Santiago, Santo Antão e Fogo.) 
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Questionados sobre se o TR praticado nas Ilhas de Santiago, Santo Antão e Fogo permite a oferta 

de Experiências Turísticas, e em caso afirmativo quais as ofertas, quais as maiores dificuldades 

encontradas e quão sensibilizados estão os agentes locais. Os gerentes dos hotéis responderam 

que “sim, e são diversificadas”. Os turistas podem “fazer passeios de burros que são alugados 

pela comunidade, caminhadas, degustação dos produtos típicos, começando pelas bebidas e 

comidas típica, passeios para observação de pássaros, escalada desportiva, hiking e subida ao 

vulcão”. As excursões, as caminhadas, o agroturismo são das experiências mais procuradas pelos 

turistas.  

“Infelizmente ainda falta a sensibilização das pessoas. Muitos dos projetos ligados a esta área 

não têm tido sucesso porque se tem tentando aplicar um conceito de sustentabilidade que não é 

adequado, nem para o país e nem para a ilha. As pessoas podem até entender o objetivo”.  

De acordo com os guias intérpretes e os gerentes dos hotéis 

“Os nossos políticos têm sim noção da importância do Turismo e das experiências para as zonas 

rurais, mas muito pouco têm feito para o seu desenvolvimento. Deviam dar uma atenção especial 

sobretudo aos transportes que são essenciais para o desenvolvimento de qualquer ilha”. 

“Precisamos de um maior envolvimento por parte dos poderes políticos e da população em geral, 

de modo que compreendam o que cada ilha tem a oferecer aos turistas e assim todos possam 

trabalhar em prol disso”.  

No que concerne às dificuldades os gerentes dos hotéis afirmam “as que enfrentamos hoje são a 

acessibilidade, a falta de um sistema de educação para o serviço de turismo e a pouca divulgação 

a nível internacional”. 

Em relação ao objetivo específico OE3 - Analisar a relação existente entre o Turismo Rural e as 

Experiências Turísticas nas ilhas de Santiago, Santo Antão e Fogo verificou-se que todos os 

gerentes dos hotéis entrevistados concordaram que existe sim uma relação entre o TR e as 

Experiências Turísticas, afirmando que oferecem Experiências Turísticas nos hotéis que gerem, 

seja na ilha de Santiago, Fogo ou Santo Antão. De acordo também com os entrevistados, os 

turistas que visitam estas ilhas (zonas rurais) e os hotéis em questão vão sempre à procura de 

ver, experimentar e viver experiências de entre as quais degustação de pratos e bebidas típicos 

das ilhas, passeios a cavalos, escaladas ao vulcão, caminhadas, excursões, contemplação da 

natureza, trekking, participação na plantação e colheita dos produtos agrícolas. Esta constatação 

vai na linha de pensamento de autores como Figueiredo (2015), Eusébio et al. (2017), Borges e 

Silva (2019), Kastenholz et al. (2020) e Menezes, et al. (2020) quando afirmam que os turistas 

visitam os locais rurais à procura de experiências e ter um contacto mais profundo com as 

culturas rurais, como visitas guiadas a campos agrícolas, onde podem ser fornecidas explicações 

sobre a agricultura típica da região e ser convidados a participar em atividades de colheita de 

produtos agrícolas e contemplação de paisagens.  

Adicionalmente, de acordo com as entrevistas realizadas, verificou-se que, apesar da 

participação da população na oferta de experiências turísticas, conforme mencionam Fong et al., 
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(2017), Torres-Moraga et al. (2021) e Kastenholz e Figueiredo (2012), faltam ainda a 

consciencialização e sensibilização sobre a importância das Experiências Turísticas nas zonas 

rurais. É necessária a participação de todos os stakeholders na criação, implementação e gestão 

de produtos turísticos autênticos e de qualidade, que promovam uma melhor compreensão das 

tradições, cultura e paisagens locais. Além disso, é importante ainda, a consciencialização sobre 

o impacto dos turistas na área rural e promover uma experiência sustentável que minimize os 

impactos negativos, conforme destacado tanto na literatura quanto pelos entrevistados. 

 

5. CONCLUSÃO 

Esta investigação mostrou que as ilhas de Santiago, Santo Antão e Fogo têm potencial para o 

desenvolvimento do Turismo Rural e a oferta de Experiências Turísticas, sendo que algumas já se 

encontram consolidadas, e que ambos podem ser um importante instrumento para o 

desenvolvimento local, contribuindo para a preservação da cultura e do meio ambiente, melhoria 

das condições de vida e capacitação económica e educacional das comunidades. Contudo, faltam 

ainda infraestruturas, serviços de transporte, promoção das atrações turísticas e dos destinos 

turísticos rurais. Para alcançar o seu potencial é necessário que as entidades turísticas 

sensibilizem a população local, os agentes turísticos e políticos, sobre a importância da 

Experiência Turística para o desenvolvimento turístico destas ilhas.  

É também necessária a implementação de projetos que visem tornar viável a Experiência 

Turística, melhorarem as infraestruturas, a promoção do destino, a qualificação profissional e a 

disponibilização de informações. Além disso, é importante criar mecanismos para a integração 

dos diferentes agentes envolvidos na criação e gestão dos produtos turísticos, de forma a ampliar 

os benefícios económicos, sociais e culturais da atividade turística. Tudo isso deve ser feito de 

forma responsável e sustentável para preservar as comunidades e a beleza das zonas rurais. 

Sugere-se a criação de leis específicas para regulamentar o TR e as Experiências Turísticas, a 

recolha de dados estatísticos para monitorar o impacto dessas atividades e a implementação de 

campanhas de promoção. Além disso, recomenda-se a concessão de incentivos fiscais e a 

formação de profissionais de turismo para garantir serviços de qualidade.  

À semelhança de qualquer trabalho de investigação, a realização deste estudo enfrentou algumas 

limitações, nomeadamente, a falta de estudos e dados sobre a temática em Cabo Verde, a 

distância das ilhas e a dificuldade de acessibilidade, dado que não foi fácil encontrar voos ou 

barcos disponíveis para viajar de uma ilha para a outra. 

Finalmente, como sugestões de linhas futuras de investigação realçam-se a elaboração de um 

estudo semelhante, mas recorrendo ao método quantitativo, considerando os turistas, de modo 

a conhecer as suas motivações para procurar o TR, as Experiências Turísticas mais procuradas e 

o seu perfil. A comunidade local é também um público de interesse a considerar para um estudo 

qualitativo, no sentido de aferir o contributo da mesma para a prática do TR e das Experiências 
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Turísticas e as suas perceções sobre as mesmas. Deve também considerar-se analisar o impacto 

ambiental que advém da prática de atividades que proporcionem Experiências Turísticas, no 

contexto do Turismo Sustentável. 
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